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Missão dos propheías 
Attribue-se vulgarmente aos prophetas o dom de revelar o futuro, de sorte que os termos propkecia e predie-ção tornaram-se synonymos. No sentido evangelico, o ter-mo prophela tem significa-ção mais extensa: chama-se propheta a todo enviado de Deus, com a missão de ins-truir e revelar as cousas oc-cultas e os mysterios da vi-da espiritual. Por conseqüên-cia, um homem pôde ser pro-pheta sem fazer predicções; este modo de pensar era o dos judeus ao tempo de Je-sus ; por isso, quando elle foi conduzido á presença do gran-de sacerdote Caiphaz, os es-cribas e os anciãos reunidos cuspiram-lhe no rosto, feri-ram-no com soccos e deram-lhe bofetadas, dizendo-lhe: «Christo, prophetiza-nos e di-ze quem foi que te feriu.» 
Todavia, houve prophetas que tiveram presciencia do futuro, quer por intuição, quer como revelação providencial, afim de dar aviso aos ho-mens; tendo-se realisado es-sas predicções, o dom de predizer o futuro ficou sen-do encarado como attributo prophetico. 
KARDEC—(O Evangelho) 
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Ainda uma vez mais, aca-ba o Espiritismo de compa-recer perante um dos nossos tribunaes judiciários, recla-mando para si o respeito que a Constituição Brasileira as-segura a todas as crenças, phiiosophias e doutrinas, ex-ceptuadas as damnosas ao bem publico, classe esta em que, máo grado a todos os esforços dos seus obstinados inimigos, elle jamais sera in cluido por quem quer que não traga a consciência en-tenebrecida, uma vez que se ostenta, ante todas as que se não encontrem nessa tris-tíssima condição, objectivan-do exclusivamente e fazendo, de facto, o bem da humani-dade. 

E mais uma vez triumphou elle do odio sectarista, ou da vesania dos seus interessa-dos detractore6, sahindo pres-tigiado da prova a que teve novamente de submetter a imparcialidade e o critério jurídico de juizes brasileiros. 
Deu-se o caso em Victoria, no Espirito Santo, onde a policia, depois de prender e deportar um indivíduo, que ella pretende haver colhido na pratica de contravenções, sob a capa do Espiritismo, mandou fechar o Grupo «Paz, Luz e Humildade», filiado á Federação espirita estadual e adheso á nossa Federação, Grupo que firmemente obe-dece, em seus trabalhos, a programma e orientação idên-ticos aos dessas duas insti-tuições. Interveiu sem demo-ra a seu favor, junto ao de-legado geral da policia do Estado, procurando obter a revogação da absurda ordem, como presidente da Federa-ção Espirito-santense e dele-gado da F. E. B., o confrade Euphrasio Ignacio da Silva, que nada mais conseguiu, além de promessas que se não cum-priram. 
Foi então que outro con-frade Eugênio Valentim de Anchieta, também delegado lá da nossa Federação e ex-presidente daquella co-irmã, tomou a si pleitear a causa, perante o Tribunal Superior de Justiça do Estado, impe-trando-lhe uma ordem de «ha-bea8-corpus» a favor do Gru-po «Paz, Luz e Humildade». Na defesa oral do seu pedido, deante do Tribunal reunido a 3 de Junho para julga-lo, teve o nosso confrade ensejo de discorrer sobre as altas finalidades do Espiritismo, de o caracterisar como doutrina profunda e essencialmente regeneradora e consoladora e de assignalar os serviços que a uma boa parte da hu-manidade soffredora têm pres-tado, sob a sua bandeira, as duas Federações em cujo no-me falava. 
Passando a pronunciar-se sobre a ordem impetrada, o Tribunal, em cujo recinto ha muito tempo se não via tão notável concurrencia, notan do-se entre os presentes gran de numero de advogados, magistrados, commerciantes e pessoas do fôro, por quasi unanimidade a concedeu, fa-zendo os desembargadores, por occasião de fundamenta-rem seus votos, referencias altamente elogiosas ao Espi-ritismo, em geral, e á Fede-ração Espirita Brasileira, em particular, diz o nosso irmão e amigo Anchieta, na carta que nos dirigiu a respeito. 

(CONTINÚA) 

íí terialisla a' scienoi. islã" 
O Reformador, orgão da Fe-deração Espirita Brasileira, trou-xe em seu numero de 16 de Junho p. p°., um artigo do Prof. Ernesto Bozzano, tradu-zido da "The International Psy-chic Gazette", em que o illus-tre sábio faz a sua profissão de fé espiritualista, contando como se converteu á crença espirita. 
Se não fosse um artigo mui-to extenso para o tamanho des-te jornal deveria o mesmo ser transcripto pela importancia ma-xima do assumpto que versa, entretanto estorçar-me-hei por dar delle um resumo o mais fiel possível.— Antes de tudo é bom que se saiba que Ernes-to Bozzano, o Ermitão de Sa-vona como elle proprio se cha-ma, é um homem de sciencia de grande valôr, cujo nome é conhecido no mundo scientifi-co inteiro.— 
Começa elle accentuando que a sua conversão foi uma con-versão essencialmente philoso-phica.— Em toda a sua vida nada mais tem feito se não es-tudar: "Todos os ramos do conhecimento, attinentes ás ar-tes e sciencias, exerceram egual-mente irresistivel fascinação so-bre mim, tornando-me difficil seguir um caminho na vida.— "Decidi-me, finalmente, pela philosophia e Herbert Spencer foi o meu idolo".— Manteve-se um positivista materialista in-transigente aié que, em 1891 foi editada na França uma no-va revista sob o titulo de "An-nales des Sciences Psychiques", que se propunha '"principal-mente a colher e investigar cer-tos casos curiosos de transmis-são de pensamentos á distancia, comprenhendidos sob a deno-minação de "phenomenos tele-pathicos".— A leitura dessa re-vista a princípio causou no es-pirito do grande mestre effei-tos desastrosos tão arraigado se achava elle em seu "criterium" positivista.— Appareceu então na "Revue Phifosophique" um longo artigo do prof. Rosen-badh, de São Petersburgo, Rús-sia, "atacando com violência a sacrilega intromissão deste no-vo mysticismo" nos recintos da Psychologia official' e explican do os novos casos pelas hypo-theses da "allucinação", das "coincidências fortuitas" e mais algumas de que não me lembro." 
Taes refütações, diz o mestre, "me pareceram tão deficientes e inhabeis a produzir effeito contrario ao que me repugna-va á mente, como o autor pretendia, que me convenci de que a questão era realmente de ractos.— "Em consequencia, jul-guei o prof. Rosenbach incapaz de_combate-la simplesmente com 

idéas preconcebidas".— "Acon-teceu que refütações desastra-das de um dos meus correligio-nários, aterrado á sua crença positivista, me fizeram dar o primeiro passo para a nova Sciencia do Espirito, á qual vi-ria depois consagrar minha vi-d a " . -
"No numero seguinte da Revue Philosophique, appareceu, felizmente, um artigo do prof. Richet, em que as argumenta-ções superficiaes do prof. Ro-senbach foram refutadas pon-to por ponto".— Já na estrada de Damasco, mas ainda grandemente imbuí-do de suas doutrinas materialis-tas, Bozzano emprehendeu o estudo das principaes obras e-xistentes na epocna sobre os phenomenos espiritas, assim leu successivãmente, "Phantasms of the Living" de Myers, Gurney e Podmore, "Animismo e Es-piritismo" de Alexandre Aksa-koff, as obras metapsychicas de autores afamados taes como Kardec, Delanne, Denis, d'Assier, Nus, Crookes, BrofFerio du Prel e outros.— 
Diz o mestre: "Catalogava ca-da obra que lia, annotando os respectivos assumptos por or-dem alphabetica adequada, com a intenção de os utilisar para a classificação comparativa e a analyse dos factos e casos."— "A excellencia de semelhante methodo de investigação ficou de tal modo provada, que con-tinuo a emprega-lo até a pre-sente data.— "Guardo immer-redoira lembrança desse periodo de fervorosas e perseverantes 

f>esquizas, porque por meio del-as me tornei capaz de assen-tar as minhas novas convicçõ-es espiritas sobre uma base sci-entificamente inabalavel."— 
"Entre as obras que mais me influenciaram para adopção do meu novo ponto de vista, men-cionarei as seguintes:— 
Robert Dale Owen: Footlal-ls on the Boundary of another World, e The Debatable Land betwen this World and the Next.— 
Epes Sargent: Planchette, The Despair of Science.— Mrs. de Morgan: From Mat-ter to Spirit.— Doutor N. B. Wolfe: Start-ling Facts in Nodern Spiritua-lism.— 
Assim termina sua magnífica profissão de fé:— "Dahi me sentir no direito de manifestar abertamente a minha crença na significação e importancia de taes investigações, a que devo-tei grande parte de minha vi-da.— Aquelle que, em vez de se perder em discussões ocio-sas, emprehende sytematicas e 

aprofundadas pesquizas dos pnenomenos metapsychicos e nellas persevera por muitos an-nos, accumulando immenso ma-terial de casos e applicando-lhes os methodos das investigações scientificas, ha de infalivelmen-te ficar convencido de que os phenomenos metaphycos cons-tituem admiravel collectanea de provas, todas convergindo para um centro: a demonstracção rigorosamente scientifica da exis-tência e sobrevivência do Espi-rito.— Esta é a minha convic-ção inabalavel e nutro a con-vicção de que o tempo se en-carregará de demonstrar que tenho razão.—" Mais não é 
precizo. José Engracia 

Nós, os Espiritas de Casa Branca, vivíamos quietos em nosso cantinho, levando uma vidinha tranquilia, satisfeitos com a nossa religião, sem provocarmos polemicas com religião alguma, quer Catho-lica, quer Protestante. E por sermos bastante peccadores é que dentro dos limites de nossa intelligencia e da nossa humildade, procuramos estu-dar, nas horas de descanço do trabalho diário, o Evange-lho em Espirito e Verdade, á Luz da terceira Revelação— o Espiritismo. 
Foi pois com surpresa que lemos no Boletim Parochial, de 8-6-930, orgam Catholico local, diversos artigos atacan-do o Espiritismo. 
E cada artigo! 
Um fallava dos horrores do Espiritismo; outro dos ab-surdos, dizendo ainda que os Espiritas acceitavam o dogma da reencarnação gratuitamen-te, sem prova alguma etc. 
Diante disto, mau grado nosso, fomos obrigados a vir em publico, e pelas columnas do conceituado jornal "O Ca-sa Branca"., não encentarmos polemica, pois que para isso, como já dissemos, nos faltam recursos pecuniários, mas uni-camente rtfutar, com o Evan-gelho nas mãos, os sophis-mas e os conceitos pouco lisongeiros que aquelle "Bo-letim" nos atirou. 
E o fizemos, modesta e despretenciosamente, visando unicamente, defender a ver-dade, defender o verdadeiro christianismo—o Espiritismo. 
Ademais, a defesa é licita, maximé quando somos ataca-dos immerecidamente, como sóe acontecer. Após a publi-cação da nossa "replica", os catholicos ficaram quietos. 
Não quizeram continuar, o 

(Contlnúa na 4a. pagina) 



O seu proprietário abaixo assignado, também concessionário da Empreza de Ibiracy, Minas, avisa ao publico que acaba de instal-lar, nesta cidade, uma bem montada officina para a confecção de caixões fúnebres, os quaes serão fornecidos para qualquer ponto da cidade a preços verdadeiramente vantajosos. 

MANOEL LUIZ 

A N O V A E R A 

i GRANDEZA 9 0 ESPIRITISMO 
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A alma e o planeta (habi-tante e morada), caminham agora celeremente para o Sol dos Soes. 
Sem uma "Fé" transcen-dente" estreitamente ligada a um "conceito racional" do Universo, não era possível conduzir a humanidade a um Supremo Ideal. 
Pelo Espiritismo foi final-mente fundada a "estação i-nicial" de partida da Criatu-ra para o Criador. A marcha não será mais sustada... 
A Igreja, dominando a al-ma cora um dogma árido en-tre preceitos e rythos, tinha reduzido a iutelligeucia a u-ma vassala do "sic jubeo, sic volo". O Christianismo havia assim se tornado uma dupla casta, de dominadores e de dominados destruindo "ab imis" a missão do Chris-to, que se fundava na Fra-ternidade Universal. 
A Sciencia, ciumenta da I-greja, pensou poder comba-tel-a com a doutrina de Dar-win e com uma moral que, negando os conceitos vitaes de alma e Deus, oppunha o o abstracto ao real. 
Entretanto a Igreja criava a noite dos tempos: a Scien-cia sonhava coro a falsa de-mocracia. Somente as foguei-ras sinistras illuminavam o caminho d8 Igreja, emquanto a revolução sanguinolenta e periódica estabeleceu o outro... o da democracia. 
O fratricidio, então, parou constantemente sobre as duas instituições adversas, e das ruinas fumegantes de inimi-gos seculares surgiu o Espi-ritismo, que se espalha pelo mundo, irresistivelmente, co-mo a voz de Deus. 
Esta é a hora de maior responsabilidade para a Igre-ja e para a Sciencia; pois que uma suppõe poder con-ter o vôo da alma dentro dos limites dogmáticos, e a outra lhe nega a existencia. Duas loucuras que determinam o termo dos dois oppressores, sem esperança de ressurrei-ção! 
O Espiritismo, apezar de antigo como o proprio mundo, entesta maravilhosamentecom a psychologia experimental, com os estudos rigorosamente scientificos de Crookes, Wal-lace, Zoellner, Aksakoff, Ri-chets, Lombroso, Flammarion, Bozzano. 
E a pleiade dos doutos continúa. Desta psychologia experi-mental salta uma força igno-ta, que age directamente so-bre a matéria e indirectameu-te também, em razão do am-biente e da affinidade. 
Uma lei, pois, de Harmonia, rege o Espaço! E vão De Rochas escreveu sobre a exteriorisação da sensibilidade e sobre a hypnose, como a querrer a-char unicamente no envolu-cro physico da Criatura a causa dos phenomenos expe-rimentaes. Dupsel, contrario á Rochas, é pela força da alma, ou pe-lo factor-ímmortalidade. Ex-

tranho, mas providencial, to-do negador do Espirito é franqueado por um assertor: a luta assim é maravilhosa-mente sublime! 
E como da eterna Phenix rompe sempre a lux do pas-sado, (pallidamente primeiro, depois mais luminoso, des-lumbrante, por fim,) que fa-la de Deus e da alma dos tempos prehiatoricos aos so-breviventes, assim, a tradi-ção exhoterica do Oriente as-sume substancia e se impõe novamente ao estudo huma-no. 
E eis a Theosophia classi-ca, mysteriosu, fascinaute que detem o I o . sceptro na revelação espirita. 
Mas não é sufficiente as azas da nova criatura, desti-nada agora a penetrar sem pa-rar, o mysterio do Universo, com o contacto entre Incar-nados e Desincarnados, em toda a forma directa e indi-recta, consentida por um Deus, pae universal aos seus filhos. 
A marcha continúa... A Igreja lança do Vaticano os dardos da excommunhão contra os espiritualistas e a falange servil dos seus sa-cerdotes, do púlpito ao con-fessionário, tenta oppôr um dique ao fluxo do "Novo Ver-bo", recordado as penas e-teruas que esperam os rebel-des ao Syllabus do Pontífice... 
A Sciencia contrapõe á rea-lidade do Espiritismo a Meta-psychica que, emquanto é effectivamente a ponte de conjuncção entre os dois mun-dos physico-espiritual, quer ser uma especie de "reducto estrategico" do ergnlho cul-tural.. . 
Duas authenticas misérias moraes! E no emtanto a Phenome-nologia Espirita rompe de to-dos os ângulos do globo. Communicações intelligentes. materializações, vozes dire-ctas, etc. a todo o momento documentam e valorizam a Verdade irrefreável do Espi-ritismo. 
Doutos, sacerdotes, catho-licos, ministros protestantes, atheus, literários, etc., veem para as nossas fileiras com um enthusiasmo que acom-panha quantos, até hontem, gemem sob o incubo do in-ferno, ou da duvida. 
E' uma verdadeira suble-vação da alma contra o em-brutecimento secular do mua-do, que sob as manifestações das provas espiritas esconde o germen divino da revelação. 
Querem saber porque Deus tardou no encaminhar-nos para a revelação do Espirito da Verdade! A resposta é fá-cil: porque Deus quiz que a humanidade experimentasse primeiro a fallacia do dogma e a soberba do douto, em-quanto todo o globo e toda a criatura tende fatalmente e sem restricções a aproxi-mar-se de uma Fé "transcen-dente" e a um conceito 'íra-cional" do Universo. 
E eis a razão da lei da Reincarnação, combatida pe-la Igreja para não compro-

Communica o Sr. José Mar-ques Garcia, Director deste estabelecimento, aos interessa-dos, residentes fóra deste Mu-nicípio, que, antes de traze-rem doentes para serem inter-nados, devem consultar, POR CARTA, SI HA VAGA, pois, do contrario, estão sujeitos a perder a viagem. Para a res-posta devem mandar um en-veloppe se! lado. 
Para internação do doente, exigem-se os seguintes docu-mentos : 1— Attestado medico do to-gar, de que o paciente não soffre de moléstia contagiosa 
2—Autorisação do pae, mãe ou tutor, si o paciente fôr me-nor. 
3 — Attestado de pobreza passado pela autoridade poli-cial si o paciente for pobre. 4—A mulher casada que ti-ver de ser internada, por ou-tra pessôa que não seja seu marido, precisa ter autorisa-ção deste. 
5— Requisição do Prefeito Municipal, visada pelo delega-do de policia. Todos estes documentos devem trazer as firmas reco-nhecidas por tabellião. 
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VERMICIDA BRASIL 
PÍLULA Sj BRASIL 
PREPARADOS DE 

JOÃO PEREIRA DA SILVA 
O MAIS PODEROSO DE TODOS OS VERMIFUGOS 
Puramente vegetal—Expulsa vermes de to-das as especies: Solitarias, Oxyuros Vermiculares, Ascaridas, Lombrigas, Ankylostomos (Vermes da 0-pilação) NÂO RESISTEM AO VERMICIDA BRASIL 
Muitos anêmicos, tanto adultos como crcanças recupe-raram a saúde com o uso do 

VERMICIDA BRASIL. 
Leiam os attestados com toda attenção 

FABRICA: — Rua São João, 71 — NICTHEROY 
PÍLULAS BRASIL 

VERMICIDA BRASIL 
Vendem- se 

Drogaria C. Carram & Cia. —' R. das Flores 15 Preço de dúzia 24$000; para 5 dúzias a 21$000 
S P A U L O 

Aos Confrades -"-35— 
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos nossos confrades para não enviarem doentes á Casa de Saúde «Allan Kardec,» sem 

Srimeiramente consultar si 
A V I G A . Confrades ha, e muitos, que entendem (infelizmente), que a Casa de Saúde é obrigada a receber doente, sem mais, nem menos, sem documentos, sem attestado medico, sem cousa alguma. Entendem que è só mandar o doente e um cartãosinho e nada mais... Não é assim. Sem os do-cumentos exigidos no aviso que publicamos em outro lo-cal desta folha, não acceiiamos 

doente de fôrma alguma, pois, por t falta desses documentos o | nosso Director José Marques Garcia tem soffrido bastan-tes aborrecimentos, tem sido intimado em Juizo, para es-clarecimentos, etc. Leiam o aviso que vem constantemen-te publicado neste jornal. Não fazemos distincção de crença, côr ou nacionalidade, mas é preciso que sejam sa-tisfeitas as condicões exigi-das acima. 
C a s a de S a ú d e A . K a r d e c 

necessários aos enfermos que procuram este instituto, pre-cisa de mais um casal para auxiliar nos serviços internos das enfermarias das secções masculina e feminina, sendo o homem para auxiliar na en-fermaria dos homens, e a mu-ilher para tomar conta da co-j sinha dos enfermos, rouparia e mais annexos. 
Exige-se bom comporta-mento e recommendações de conceito. 
Sessões Espiritas 
No Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás j as. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. Entrada franca. 
Cathecismo Espirita 

Acha-se concluída a im-pressão e encardenação des-te opusculo, obra que recom-menda as officinas desta folha. O producto deste tra-balho é destinado á Caixa de Auxílios da Casa de Saúde "Allan Kardec". Os confra-des que desejarem adquiril-o queiram avisar o numero de exemplares a enviar. 

metter o dogma, impugnada pela Sciencia porque fiel ao único conceito- biologico de toda a criatura. 
Mas, psychologia experi-mental, theosophia, dogma, sciencia, cada uma dessas expressões sobrepujada pela realidade do Espiritismo, não fazem mais do que augmen-tar de hora em hora o fa-ctor substancial que transpi-ra do "tfovo Verbo", isto é, a Communhão Universal, 
Átomo, criatura, astros, planetas, amontoamentos es-trellares, o infinito; em sum-ma, é toda uma vibração harmônica e potente, que não tem expoente em culto, ou em uma cathedra, mas no coujuncto maravilhoso e gi-gantesco que nos transporta para o sol dos Soes." Deus! 
E' verdade, que nós esta-mos, por emquanto, 110 A. e no B. da noss? existencia de chrysalida divina, mas, pre-cisamente, porque temos a consdiencia dessa "estação inicial" sentimos a incompa-tibilidade do dogma religio-so e da duvida scientifica... 
O amor do Pae Universal imprimiu em toda a sua cri-atura a "a noção basica" de um ir e vir physico-astral, com o escopo de purificação; esta noção é já, por si mes-ma, a demonstração do amor Divino, pois que affirma que, da origem do planeta até ho-je, nenhuma alma esteve per-dida, e que o século XX se-rá a luz do Espiritismo, con-tra a noite das chaiumas pon-tifícias e a insomnia cruel do scientista duvidoso. 
Oh, a felicidade de poder sempre cada vez mais erguer o vôo para o ninho celeste, sem medo e sem incerteza! 
Martano RANGO D ARAGONA 

Achando-se em reformas e modificações diversas, para melhor attender aos serviços 
Annuncie «'"A Nov jornal de maior t em Franca. 
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Avenida Rio Branco, num. 530 



A N O V A r c E R A 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

PRODUTOS ESPECIAES — DO — Laboraíorio Llsíer 
RUA LIBERDADE, 141. - 8 . Paulo 

GRANADO & COMP, 
Rua r.o dc Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuinos, oriundos de cultura própria e airectamen-te importado». 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 
o melhor fortificante mo-derno — Tonlco poderoso dos nervos, dos másculos e do coração. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 
DROGAS NACIONAES E EXTRANGE1RAS 

O melhor lombrlguelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 

PENSÃO EM S.PAULO ADVOGADO 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F i ^ A - W C i 
Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 
PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 
RUA DA LIBERDADE, 214 

<S5H€3> 
PIERANTONI & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 
SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do ComnLi8Cio, n. 527 

Atheneu 
Francano (Recentemente installada) 

»»>x«<* 
Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 
PREÇOS MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 
RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-
DIRECTOR: 
Augusto Marques 

k Dr. Àntonio Lopes 
J MEDICO 
^ PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 Machina de Beneficiar Café 

MARCA SÃO PAULO — TYPO AMBULANTE 
DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 
Dr. J. Maihlas Vieira 

Medico — Operador — Partelro Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharina-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Prejos modicos 

JOÃO LÜZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da- rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E S . Paulo 

A L M E I D A ^ 
CARDOSO &Cia. 

f Garante o beneficio, classificando o café de 1 
jt accordo com o mercado de Santos 9 
k BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE fj 
L Preço a tratar-se com os proprietários e 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS ,'INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 94-B PHONE 155 F R A N C A 

ülii i i Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 
Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-

lyses clinicas, Importação de drogas 
Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— I Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-» tudo de MangUinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 
Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

GRANDE LABORATORIO B 

H O M O E P A T I C O 
R. Mal. FLORIANO, i i jj 

RIO DE JANEIRO | 

CARDOSINA 5 
Para tosses e bronchites ° 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti- § 

pações 
BALSAMO DE ARNICA I 

Com pratica do Serviço de : Completo e moderno appa-Olhos da Policlina Geral do relhamento para exame e Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCULOS. e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapr Penido Burnier—Campinas cas, exclusivamente na : . 
E s p e c i a l i d a d e 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

FRANCA -S. PAULO 
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A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

(Continuação da La pagina) 
que deveras nos agradou, por-que não tínhamos a pretensão de sustentar a polemica, a qual ia nos ficar bem cara, pois nossos artiguetes sao pagos. 

E quando já davamos o as sumpto por liquidado, eis que surgem os Protestantes e "zás" —compram a questão dos catholicos, seus velhos inimi-gos, e esparramam pela cida-de boletins, annunciando aos quatro ventos, que elles, os Protestantes, iriam em seus Templos, ensinar aos Espiritas o verdadeiro christianismo. 
Para isso fomos convidados. Mais uma vez, fomos obri-gados, mau grado nosso, a sahir do nosso cantinho hu-milde, para ouvirmos a pala-vra autorisada do illustre Pas-tor. 
Fomos e ouvimo-lo. 
S. Excia. fallou, fallou mui-to: "Disse que não acceitava o Espiritismo como Religião, porque seu coodificador, Allan Kardec, fôra homem, um ho-mem como outro qualquer; que portanto o Espiritismo era obra humana; que sendo humana, conseguintemente não era Divina; que não sendo Divina elle não podia abso-lutamente seguir" etc. 
Vamos pois fazer um pe-queno commentario neste mo-desto artigo:—Pergunto: Si vós, Protestantes, não accei-taes o Espiritismo pelo sim pies facto de ser elle coodifi-cado por Allan Kardec; por suppordes ser o Espiritismo obra humana, ipso facto, não podeis acceitar a vossa pró-pria religião, que tanto pre-gaes e defendeis! Não foi por ventura, Luthero tão humano qanto a Kardec? 
E assim sendo, não é o Protestantismo obra humana neste paralello? 
Kardec, porem disse que a doutrina não era sua e sim dos Espíritos. 
Si Luthero era Divino e não humano quanto a Kardec, francamente, disto não sabia-mos. Quanto ao cap. XVI1 vs. 10 a 13 de S. Matheus, o il-lustre Pastor não quiz com-mentar, limitou-sea dizer "que os apostolos eram homens, e como taes susceptíveis a er-ros; que erraram, quando comprehenderam que era de João Baptista que Jesus lhes fallava'. 
Entretanto, S. Excia. censu-rou os Espiritas, dizendo "que nós não acceitamos tudo quan to está escripto na Biblia; que elles, ao contrario de nós, acceitam tudo sem tirar uma virgula". 
Pergunto: como pôde S. Excia. nos censurar, por não acceitarmos tudo da Biblia, quando é o primeiro a vir nos dizer que os Apostolos eram homens(*); que muita cousa obscura na Biblia, só devemos atribuir á ignorancia e ao modo de ver pessoal dos apostolos. Devemos ou não acceitar tudo da Biblia? 
Si porem, (nossa hypothe 

se) os Apostolos comprehen-deram que era de João Bap-tista que Jesus lhes falava, era porque naturalmente ad-mittiam a idéia de que um Espirito podia voltar outra Vez a terra e animar outro corpo. 
Neste ponto, porem, o il-lustre Pastor "errou" como os espiritas "erram", isto é, fez restricções, e já não quiz "ac-ceitar" tudo da Biblia. 
A nossa attitude felizmen-te está bem definida, porque da Biblia acceitamos o Espi-rito que vivifica e deixamos a letra que mata. S. Excia. desafiou também para provar-mos, si dentre os Espiritas desta terra, existe alguém me-lhor do que elle, moralmente faltando. 
Ora, meu caro, não se exal-te, porque todo aquelle que se exaltar... 
Demais, nós não dissemos que somos melhor do que S. Excia 
Pelo contrario, somos uns peccadores. 
S. Excia. disse que nós "os espiritas, já temos confessa-do, que elles os Protestantes são melhores do que nós. (?!)" Disse ainda que vivemos da mente subjectiva; que vi 

te subjectiva, só porque são espiritas! 
Invertamos os papeis. Quem vive da "mente objectiva" so-mos nós. Nós é que tudo apalpamos. Tudo passamos pelo cadinho da razão. 
Si quereis dar ao trabalho de lerdes as obras espiritas, recommendo-vos, que depois de lerdes as de Kardec, lêde os trabalhos mediumnicos de William Crooks, com o espi-rito de Katie King. 
Nesse trabalho a gente "ob-jectiva as cousas". "apalpa-se... etc".. 
Continueis, pois,estudando... 
—O Espiritismo, Snr. Rev°. abre novas perspectivas as vistas do pobre mortal; elle rasga novos horizontes; e o espirito, sedento de Luz, con-templa-o embevecido, "a sur-gir entre as brumas negras da incredulidade",—qual Sol refulgente, a colorir d'oiro as nuvens negras de nossa vida; e com seus raios de luz mui ticores, acalentará a flor emur checida de nossa fé! Mais tar-de, disse Jesus, enviarei o Es pirito da Verdade, e elle vos lembrará tudo quanto tenho vos dito e vos ensinará mais 

(*)—Sempre os homens 
(**)—Muitos destes foram mi-nistros protestantes. 

JoséüFranco de Oliveira 
C. Branca, 9/7/930 

vemos obseccados pelo fana-1 cousas. tismo religioso, o que nosj o Espiritismo é sem duvi faz ver mundos imaginarios, da, o Consolador Promettido mundos de illusões, phanta-siados pela mente doentia e subjectiva!" E é por este pris-ma que vemos o erro do Pro-testantismo "e não vemos o nosso erro". 
"Elles, pelo contrario, vivem da mente sã e objectiva; que tudo apalpam; que vivem na realidade; que elles já teem um pedacinho no ceu reser-vado !" —Nós espiritas, coitados que somos, não obstante as nossas obras; não obstante havermos de bôa fé dado de graça o que de graça recebe-mos; não obstante amarmos Deus sobre todas as cousas e ao proximo como a nós mesmos, só iremos abrir os olhos no inferno, só pelo sim-ples facto de não sermos pro-testantes ! 
S. Excia. chamou o Espiri-tismo de "religião immoral". Contou algumas pilhérias so-bre os espíritos que agrada-ram bem o auditorio. Houve risadas, e nós também sorri-mos ironicamente. 
Pergunto: o espiritismo é religião immoral porque? Não prega elle a caridade, a humildade, a fraternidade, a igualdade; não convida el-le ao homem para fugir de todos os vicios; não prega elle a evolução moral e scien-tifica; não prega elle que se-remos julgados, cada um se-gundo as suas obras? 
—Não está elle de accordo com o Evangelho? 
Si mesmo assim, meus ca-ros protestantes, o espiritis-mo é immoral, o que será então a vossa religião? Mas qual! Quem está vi-vendo da "mente subjectiva sois vós"; não cremos que sábios como Flammarion, Cro-oks, Bozzano, Aksakoff, etc. etc. e mais milhares de talen-tos!**) que hoje engrossam as 

2°. dito, João Gonçalves; Ora-dor, Dr. Luiz Parigot de Souza; Thesoureiro, Augusto Neves; Procurador, Orlando Cola; Bibliothecaria, Maria Graça No-ronha; Zeladoras: Maria de Cola, Luiza Gonçalves e Alzi-ra Gonçalves. 
Gratos pela communicação. 

Noticiário Mundano 

CORRESPONDENTES 
Dos estimados agentes cor-

respondentes desta folha nas 
cidades de: 

Neves, Sr. Jeronymo A. Cas-simiro; Jardinopolis, srta. Di-nah Tavares; Pedregulho, sr. Firmino Nogueira; Uberlandia, sr. João de Faria Oodoy; S. Paulo, sr. Aristides Cyrillo Di-as; Ouaxupé, sr. João Cora-gem; Uberaba, sr. Rivada-rio Mendes, recebemos boa col-lecta de assignaturas vencidas e a vencerem em 1930, e grande numero de assignantes, aos quaes já enviamos a A Nova Era. 
Do sr. Francisco de Paula Souza Filho, nosso correspon-dente em Limeira, recebemos nova remessa da importancia de assignaturas que ainda res-tavam naquella cidade. Agradecemos aos nossos confrades, esforçados compa-nheiros de lucta, pedindo ao Divino Mestre que os ampare na jornada da vida terrena. 

GRUPO ESPIRITA 
'SINCERIDADE E FÉ" 

Este grupo, com sede em Lins, á Avenida do Café, J3, S. Paulo, enviou-nos delicada circular, em que communica a posse da sua directoria que de-verá gerir seu funccionamento, de 930-931, sendo esta com-posta dos confrades seguintes: Presidente, Júlio Gonçalves Salvador; Vice-dito, Antonio da Silva Teixeira; 10. Secreta-

Sêde de sangue 
UM JORNALCATHOLICOA-CONSELHA O SR. JÚLIO PRESTES A ADOPTAR A PENA DE MORTE NA CONS-TITUIÇÃO BRASILEIRA 

Paris. (U. P.). O jornal catho-lico «La Croix,» aconselha o sr. Júlio Prestes a adoptar na Constituição Brasileira a pena de mórte para os communis-tas. (Dos jornaes). 
Quem lêr o telegramma aci-ma, fica perplexo e é capaz a-té de julgar que elle não passa de uma simples brincadeira da agencia telegraphica. 
Será mesmo possível, que um jornal "catholico", que diz de-fender a doutrina do manso Rabbi, tenha tamanha coragem ? Pois é verdade. E são estes senhores de bati-na, carbúnculos da cruz, que ha mil e muitos aruios, vivem explorando o côrpo de Jesus, como bem disse o poeta Jun-queira, que teem a coragem inaudita, inqualificável, de acon-selhar o Presidente ]ulio Pres-tes, em excursão pelo velho mundo, a manchar nossa Cons-tituição, a maior e mais bella conquista da nossa civilisação, com a pena de morte. 
Só mesmo uns cerebros mes-quinhos retrógrados, espiritos rancorósos, vingativos e perve-sos, é que seriam capazes de um conselho tal. 
E' uma vergonha para a Egreja catholica este conselho. O Chrisro combateu o homi-cidio etoda especie de crueldade. 
«La Croix» aconselha a pe-na de mórte! Que triste con-traste ! Humanidade! Abandonae essas idéas fratre-cidas e san^uinolentas, porque a época da inquisição já passou! Pregáe o amor, a iustiça, a caridade, o perdão, o bem, em-fim, para poderdes ganhar vida futura! 

Reincarnação 
Oneide é o nome que re-cebeu uma galante menina fi-lha do cap. Emilio Bruxellas e de d. Herminia Vieira Bruxel-las, vinda ao mundo no dia 2 do corrente. 
As nossas felicitações aos dis-tinctos paes e votos de muito progresso espiritual á neophita. 

Tenente JoãoFacu 
ry Brasil 

A serviço da Cruz Azul^de S. Paulo, esteve nesta cidade o bravo tenente João Facury Bra sil, filho do sr. Jorge Facury, commerciante aqui estabelecido. 
Dante Gilberto—vic-

torioso 

Conhecem o Dante? E' a-

pelas ruas desta cidade, com uma pasta no braço, a recla-mar diariamente, os seus direi-tos que diz usurpados por seus irmãos. 
Pois bem, vai elle agora sos-segar. 
Obteve ganho de causa em 4 acções propostas contra seus irmãos. 
Os d rs. Juizes Substituto desta comarca e de direito de P. do Sapucahy, por brilhantes sentenças, acabam de despresar as contestações oppostas pelo dr. Romeu Amaral, advogado dos réus, julgando proceden-tes 4 acções de divisão, sendo os reus condemnados ao pa-gamento das custas. 

De Cinema 
Cine Odeon 

Foi uma surpresa para nós e para todos os "fans", a "ren-tree" do Cine Odeon, sabbado, dia 11. 
Sabíamos das negociações da antiga empreza, da paralisação de suas funcções silenciosas, pa-ra adaptamento de seus appa-relhos de cinema synchronisado. Mas não contavamos, pelo me-nos para tão cedo, com a fes-tiva "première", cujas duas ses-sões estiveram concorridissimas, agradando immenso a acústica do salão, o funccionamento per-feito dos reflectores "Simplex" e do modelar "Cinephon", obra 

Erima da engenharia mechanica rasileira. A fita "O Pagão", da Metro, em que Rarnon Novarro canta (muito em segredo: com a voz de outro) maviosas canções, foi reprisada domingo e segunda-feira, e nos respectivos vespe-raes, com igual successo ao da primeira exibição. 
Não ha duvida que, com as suas commodas poltronas e os seus films caprichosamente es-colhidos para as próximas exibi-ções, com os melhoramentos por que vai passar—installação de movietone, espelhos, mu-dança de gabine, etc.—o Ode-on terá sempre, ao que faziús, successos e successos de bilhe-teria . . . 

Cine Theatro 
Santa Maria 

O Sr. Muniz andou muito bem reservando um bello presente, de anniversario (installação de Vitaphone) para o seu cinema, 
3ue é também o da «élite» e as «jeunes filies» de Franca. Em a «A Canção do Deser-to, da Warner Bros, John Bo-les, o cantor victorioso de «Rio Rita» impressionou-nos fortemente porque sua voz maravilhosa teve reprodução primorosa, nitida, levada pelos 
4 alto-falantes a todo vasto sa-lão. 

Apezar do mau tempo, frio e de chuvisco impertinente co-mo um deputado opposicionis-ta, as suas sessões registraram um êxito formidável 
A sala achava-se garridamen-te enfeitada, pois o cinema fa-zia 18 annos, (idade que só as mulheres têm em estado perma-nente) e sua excellente orchestra tocou a sua «ouverture» despe-dida. 

w 

fileiras espiritas, vivam da men- rio, Marceliano de Oliveira; quelle pobre italiano que anda 

Hoje—Santa Maria—Sangue e a-reia—film do saudoso Rudy 
Hoje—Cine Odeon—Noivo Cara-dura—de Buster Keaton. 


